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resumo: Do ponto de vista da sustentabilidade, os sistemas agroecológicos são mais adequados ao con-
trole de pragas do que os sistemas químicos tradicionais, em decorrência da manutenção dos processos 
ecológicos entre os diversos elementos que compõem a paisagem. Apesar da presença de várias espé-
cies de inimigos naturais, as formigas cortadeiras são importantes pragas de cultivos no Brasil. Neste 
estudo, testamos o efeito da simplificação ambiental sobre o controle biológico de formigas saúva com-
parando a taxa de parasitismo por moscas (Phoridae) em ambientes de monocultura e vegetação nativa. 
A proporção de operárias parasitadas coletadas em olheiros próximos às colônias foi maior em ambiente 
de Cerrado comparada com a registrada em eucaliptal, demonstrando a importância do planejamento 
da paisagem para o controle de pragas em sistemas de produção agrícola. 

palavras-chave: Agroecologia, formigas cortadeiras, parasitoides. 

envIronmental Influence on parasItIsm rate (dIptera: phorIdae) of AttA lAevigAtA and AttA sexdens 
(hymenoptera: formIcIdae)

abstract: Taking sustainability into account, agro-ecological systems are more adjusted for plague con-
trol than traditional chemical systems due to the maintenance of ecological processes involving several 
elements that compose the landscape. Although some species of natural enemies occur in Brazil, leaf-
cutting ants are important crop plagues. In this study, we tested the effect of environmental simplifica-
tion on biological control of leaf-cutting ants comparing parasitism rate of flies (Phoridae) in monoculture 
and native vegetation environments. The ratio of worker ants infected with parasites collected at the 
holes near the colonies was higher in the Cerrado vegetation compared with that registered in eucalypt 
plantation, demonstrating the importance of landscape planning to control plagues in agricultural pro-
duction systems.
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46

Introdução

Diferentes tipos de organismos, ge-
nericamente classificados como 
pragas, disputam os mesmos 

recursos com a espécie humana. Dividimos 
nossos cultivos com lagartas, gafanhotos, 
pulgões e formigas. Nesse contexto, o termo 
“luta pela sobrevivência”, usado por Darwin 
em sua teoria sobre a evolução das espécies, 
não deve ser considerado uma metáfora, haja 
vista os arsenais químicos (Revolução Verde) 
e biológicos (Revolução Genética) utilizados 
pela civilização durante essa guerra. A agroe-
cologia agrega valores ecológicos e sociais ao 
econômico, por intermédio da conservação da 
biodiversidade e dos processos ecológicos ao 
longo de médias e grandes escalas geográficas 
e temporais, possibilitando corrigir atuais de-
ficiências no controle de pragas (Altieri et al., 
2003).

Para alguns setores da agricultura, en-
tre eles o de cultivo de eucalipto, as formigas 
cortadeiras acarretam um custo econômico e 
ambiental para a produção, pois demandam 
o uso de controle predominantemente quími-
co (Zanetti et al., 2000). Majer & Recher (1999) 
relacionaram a baixa biodiversidade em reflo-
restamentos de eucalipto a ausência de estra-
tificação vertical, supressão do sub-bosque e 
baixa adaptabilidade de espécies herbívoras. 
Alguns estudos demonstraram que o aumen-
to da complexidade ambiental, por meio da 
manutenção de sub-bosque e de faixas de ve-
getação, reduz significativamente a ocorrência 
de formigas saúvas em reflorestamentos de 
eucaliptos (Almeida et al., 1983; Zanetti et al., 
2000). Entretanto, pouco se sabe sobre o seu 
efeito na comunidade de forídeos parasitoi-
des, os quais auxiliam no controle natural das 
formigas cortadeiras. O objetivo deste estudo 
foi comparar o efeito das comunidades de fo-
rídeos parasitoides ao controle natural de for-
migas saúvas em ambientes estruturalmente 
distintos: um reflorestamento de eucalipto e 
um fragmento de Cerrado stricto sensu. 

materIal e métodos

Este estudo foi realizado no município 
de Morrinhos, Goiás (17º45’S e 49º09’W), en-
tre dezembro de 2008 e abril de 2009 em duas 

áreas: a) um talhão de Eucalyptus sp. (46 ha) 
de cinco anos, sem sub-bosque, com uso de 
sulfluramida e densidade de 0,49 colônias de 
saúva por hectare; b) um fragmento de Cerra-
do stricto sensu (8,5 ha) rodeado por cultivos 
de plantas anuais (soja, milho e sorgo) e den-
sidade de 1,76 colônias de saúva por hectare.

Foram sorteadas 10 colônias do total de 
23 e 15 encontradas no talhão de eucalipto e 
no fragmento de Cerrado, respectivamente. 
O esforço amostral consistiu em coletar até 
50 operárias do olheiro mais próximo das co-
lônias sorteadas ou durante um período má-
ximo de 30 minutos. Todas as coletas foram 
feitas com auxílio de uma haste plástica intro-
duzida nos olheiros para estimular a saída das 
formigas, as quais foram coletadas com pinça 
entomológica e mantidas vivas em laboratório 
à temperatura ambiente, utilizando-se água 
açucarada como dieta. Ao longo de 50 dias de 
observação em laboratório, as operárias mor-
tas foram transferidas para frascos plásticos 
individuais cobertos com tela fina para obten-
ção dos parasitoides adultos e posterior iden-
tificação (Brown, 1997, 2001). Após esse pe-
ríodo, todas as operárias foram conservadas 
em álcool 70% para identificação das espécies 
(Fowler et al., 1993) e medição da largura má-
xima da cápsula cefálica usando estereoscópio 
com ocular milimétrica (0,1 mm de precisão). 
O tamanho das operárias parasitadas variou 
entre 2,45 mm e 4,69 mm e apenas as operárias 
com tamanho neste intervalo foram incluídas 
nas análises. As taxas de parasitismo nos dois 
ambientes foram comparadas utilizando-se o 
teste qui-quadrado (χ2) (Spiegel, 1993).

resultados e dIscussão

Atta laevigata (F. Smith, 1858) e Atta sex-
dens (Linnaeus, 1758) foram identificadas nos 
dois ambientes de estudo. Foram coletadas 90 
e 492 operárias nos olheiros de colônias no ta-
lhão de eucalipto e no fragmento de Cerrado, 
respectivamente. Foram identificadas como 
Neodohrniphora tonhascai Brown, 2001 (8,97%), 
Neodohrniphora bragancai Brown, 2001 (1,28%) 
e Apocephalus attophilus Borgmeier, 1928 (78,2%) 
78 moscas que parasitaram 42 operárias; outros 
quatro machos e cinco pupas não puderam ser 
distinguidos entre N. tonhascai e N. bragancai. 
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A elevada abundância de A. attophilus é expli-
cada pelo seu hábito de parasitismo gregário 
(3,33 ± 0,77 indivíduos por hospedeiro) e pe-
queno tamanho corporal.

N. tonhascai e A. attophilus eclodiram de 
ambas as espécies de saúvas e N. bragancai, 
espécie até então relacionada exclusivamen-
te a Atta bisphaerica Forel, 1908 (Bragança et 
al., 2003), eclodiu apenas de A. laevigata. As 
três espécies de parasitoides eclodiram de 
operárias coletadas em ambiente de Cerra-
do, enquanto apenas A. attophilus eclodiu das 
operárias coletadas no talhão de eucalipto. A 
ausência de Neodohrniphora spp. no talhão de 
eucalipto indica a sensibilidade destas espé-
cies à qualidade ambiental. As perdas de qua-
lidade e quantidade de inimigos naturais con-
comitantemente ao aumento de pragas têm 
sido demonstradas para áreas de cultivos e 
reflorestamentos de eucalipto em comparação 
com ambientes de vegetação nativa nas proxi-
midades (Bragança et al., 1998; Dall’Oglio et 
al., 2000; Silva & Pesquero, 2008). A diferen-
ça de requerimento nutricional entre os dois 
lados do sistema parasitoide-hospedeiro e a 
baixa oferta de fontes complementares e al-
ternativas de alimentos em monoculturas são 
fatores importantes para o padrão de retroali-
mentação negativa resultante (Wäckers & Fa-
damiro, 2005).

Das 42 operárias parasitadas pelas mos-
cas, 38 foram oriundas do Cerrado e quatro do 
talhão de eucalipto. Das 342 operárias não pa-
rasitadas classificadas como hospedeiras em 
potencial, 256 foram oriundas do Cerrado e 
86 do talhão de eucalipto. Dessa forma, a taxa 
de parasitismo foi significativamente maior 
no Cerrado (12,9%) do que no talhão de eu-
calipto (4,4%), como apresentado na Figura 
1 (χ2 = 4,25, p < 0,05). Bragança & Medeiros 
(2006) encontraram 2,8% de parasitismo total 
de A. laevigata por Apocephalus vicosae Disney, 
2000, Neodohrniphora erthali Brown, 2001 e A. 
attophilus em ambiente de Cerrado. Entretanto, 
os autores não estabeleceram um intervalo de 
tamanhos (máximo e mínimo) de operárias, uti-
lizando todas aquelas coletadas aleatoriamente 
para o cálculo da taxa de parasitismo. Tonhasca 
Jr. (1996) encontrou taxa de parasitismo de 2,2% 
em operárias de A. sexdens rubropilosa Forel, 1908 
retiradas de trilhas em reflorestamento de euca-
lipto sem sub-bosque. O autor considerou para 
o cálculo apenas as formigas com largura da ca-
beça maior ou igual a 3,0 mm.

 Os resultados aqui apresentados, em-
bora localizados espacial e temporalmente, são 
fortes evidências de que a redução da comple-
xidade ambiental, observada em ambientes de 
monocultura, promove a redução da riqueza 
de espécies de parasitoides de formigas corta-
deiras e da taxa total de parasitismo. 

Figura 1 – Operárias parasitadas (P) e não parasitadas (NP) em relação ao total de operárias coletadas nos olheiros de 
formigas saúvas (Atta laevigata e Atta sexdens) em um fragmento de Cerrado stricto sensu e em um talhão de Eucalyptus 
sp., no município de Morrinhos, Goiás.
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